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S A T I S F A Ç Ã O    N O    V O L U N T A R I A D O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A satisfação no voluntariado é o estado de gratificação vivenciado pela 

conscin, homem ou mulher, diante do engajamento na condição de voluntário(a) da tarefa do es-

clarecimento (tares) de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo satisfação deriva do idioma Latim, satisfactio, “pagamento de dívi-
da; satisfação; agrado; castigo; pena”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo voluntário vem do mes-

mo idioma Latim, voluntarius, “que age por vontade própria”. Apareceu no Século XV. A palavra 
voluntariado surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Bem-estar no voluntariado. 2.  Autorrealização no voluntariado. 

Neologia. As 3 expressões compostas satisfação no voluntariado, satisfação ocasional 

no voluntariado e satisfação permanente no voluntariado são neologismos técnicos da Volunta-

riologia. 

Antonimologia: 1.  Insatisfação no voluntariado. 2.  Descontentamento no voluntariado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho pessoal no voluntariado. 
Coloquiologia: o ato de encontrar o espaço pessoal no grupo. 
Citaciologia: – Vir, ver, vencer-se (Júlio César, 100–44 a.e.c.). 
Proverbiologia: – Cada macaco no seu galho. 
Filosofia: o Gregarismo; o Fraternismo; o Tenepescentrismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a interassistencialidade gratificante; a oportunidade de ajudar; a adequação 

consciencial; a superação dos percalços; as realizações incessantes; a Higiene Consciencial; a Es-

cola do Voluntariado; a radicação vitalícia na Cognópolis; a mentalidade cognopolita. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o entrosamento 

com amparo extrafísico de função; a prática da tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo voluntariado–atividade social; o sinergismo diversida-

de-oportunidades; o sinergismo trafor-afinização; o sinergismo experimentação-escolha; o siner-

gismo interassistência-satisfação; o sinergismo trabalho-voluntariado; o sinergismo dedicação- 

-resultado. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade evoluti-

va; o princípio da retribuição; o princípio da adaptabilidade; o princípio da busca do melhor pa-

ra todos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “quem procura acha”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o voluntariado evoluti-

vo; o CPC em consonância com o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria do voluntariado; a teoria da interassistencialidade; a teoria da 

proéxis; a teoria da Conscienciologia; a teoria da evolutividade. 
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Tecnologia: a técnica da doação incondicional; a técnica do autodesassédio; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica da Conscienciometria; a técnica da Consciencioterapia;  

a técnica da autocrítica cosmoética; a técnica do autodesconfiômetro parapsíquico. 
Voluntariologia: a satisfação no voluntariado; o voluntário bem adaptado na atividade 

de acordo com perfil, interesses pessoais, motivação e momento evolutivo; o auxílio interassisten-

cial do Apoio aos Voluntários e Alunos (AVA) a quem sofre com dificuldades e inadaptações. 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos promovendo a introspecção e au-

topesquisa dos voluntários; o voluntariado enriquecendo o labcon dos voluntários. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Voluntários Tarísticos. 
Efeitologia: o efeito do trabalho voluntário no trabalho remunerado. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias na realização do trabalho voluntário es-

pontâneo. 
Ciclologia: os ciclos no voluntariado conscienciológico; o ciclo acabativa-neoprojetos. 
Enumerologia: o voluntariado evolutivo; o voluntariado profissional; o voluntariado 

interassistencial; o voluntariado proexológico; o voluntariado tarístico; o voluntariado conscien-

ciológico; o voluntariado reciclador. 
Binomiologia: o binômio voluntariado-especialização; o binômio oportunidade-dispo-

nibilidade; o binômio voluntariado-reciclagem; o binômio insatisfação-mudança; o binômio sa-

tisfação-motivação; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hetero-

perdoamento. 
Interaciologia: a interação perfil-função; a interação consciência-competência; a inte-

ração posicionamento-coerência; a interação disponibilidade-disposição; a interação interesses 

pessoais–necessidades grupais; a interação proéxis-maxiproéxis; a interação líder-liderado. 
Crescendologia: o crescendo voluntariado-paravoluntariado; o crescendo voluntariado 

semanal–voluntariado diário; o crescendo voluntário autodesassediado–voluntário heterodesas-

sediador; o crescendo funcionário remunerado–pesquisador independente; o crescendo amado-

rismo-profissionalismo; o crescendo aluno-voluntário. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio megafoco-realiza-

ção-satisfação; o trinômio voluntário-talento-rapport; o trinômio especialidade conscienciológi-

ca–filosofia da IC–afinização com equipe de voluntários; o trinômio aborrecimento-reciclagem- 

-autossuperação; o trinômio criatividade-autonomia-inovação; o trinômio holobiografia–especi-

alização evolutiva–voluntariado produtivo. 
Polinomiologia: o polinômio megaprojeto-megaempenho-megarresultado-megassatisfa-

ção; o polinômio Colégios Invisíveis–Instituições Conscienciocêntricas–Empresas Consciencio-

lógicas–pesquisadores independentes. 
Antagonismologia: o antagonismo vínculo consciencial / vínculo empregatício; o anta-

gonismo conflito de interesse / isenção; o antagonismo grupalidade / personalismo; o antagonis-

mo autorresponsabilização / heterocobrança; o antagonismo liberdade / imposição; o antagonis-

mo educação / sociosidade; o antagonismo universalismo / territorialidade; o antagonismo reso-

lução / reunionite. 
Paradoxologia: o paradoxo de o voluntariado tarístico doador proporcionar mais ga-

nhos quando comparado ao trabalho profissional remunerado. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a eliminação da sucessofobia; a evitação da disciplinofobia; a superação da 

enissofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da robéxis; a eliminação da síndrome da distorção imaginativa. 
Maniologia: a cura da mania de reclamar; a evitação da mania de colocar culpa nos ou-

tros; a eliminação da mania de mandar em voluntário como se fosse empregado. 
Mitologia: a superação do mito de encontrar a felicidade fora de si. 
Holotecologia: a voluntarioteca; a assistencioteca; a autopesquisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciologia; a Conscienciocentrologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Consci-

enciometrologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin voluntária; a pessoa lúcida; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens polyvalens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: satisfação ocasional no voluntariado = o contentamento lacunado no vo-

luntariado evolutivo; satisfação permanente no voluntariado = a gratificação na vivência constan-

te do voluntariado realizador. 

 
Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura conscienciológica;  

a cultura da doabilidade; a cultura da interassistência. 

 
Autoquestionamentos. De acordo com a Voluntariometria, eis 12 questões para autava-

liação do voluntariado pessoal, listadas na ordem funcional: 

01.  Satisfação. Estou satisfeito(a) no voluntariado escolhido? 

02.  Motivação. Tenho motivação para voluntariar regularmente? 

03.  Tarefa. Gosto da tarefa desempenhada no voluntariado? 

04.  Resultados. Sinto-me realizado(a) com os resultados do voluntariado pessoal? 

05.  Acabativa. Consigo ter manutenção e acabativa nas atividades assumidas? 

06.  Qualificação. Percebo a necessidade de autoqualificação consciencial para ser mais 

efetivo(a) no voluntariado? 

07.  Concentração. Concentro os próprios esforços em frente única no voluntariado evi-

tando dispersar-me em várias atuações? 

08.  Especialização. Qual especialização evolutiva desenvolvo no voluntariado? 

09.  Comprometimento. Sou comprometido(a) com o amparo de função? 
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10.  Aperfeiçoamento. Como posso aperfeiçoar-me no voluntariado para me tornar pa-

ravoluntário do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

11.  Papel. Qual papel interassistencial exerço no grupo? 

12.  Contribuição. Qual a maior contribuição posso dar no voluntariado, no momento? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a satisfação no voluntariado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 
04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
05.  Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 
06.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 
07.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 
10.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
11.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 
12.  Voluntariado  propulsor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 
14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  VOLUNTARIADO  NA  CONDIÇÃO  DE  ATIVIDADE  ESPON-
TÂNEA  DEVE  TRAZER  COMO  MAIOR  BENEFÍCIO  AOS  VO-
LUNTÁRIOS  TARÍSTICOS  O  AUMENTO  DO  NÍVEL  DE  SA-
TISFAÇÃO  CONSCIENCIAL,  CRESCENTE  E  PERMANENTE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) no voluntariado consciencioló-

gico? Em caso negativo, quais providências pretende tomar visando melhorar tal condição? 

 

K. A. 


